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5.9 Tensões de cisalhamento em vigas de seção transversal circular

• Não podemos mais assumir que as tensões 
de cisalhamento atuem paralelamente ao 
eixo y

• Não há uma forma simples de encontrar as 
tensões de cisalhamento ao longo da seção 
transversal

• Mas podemos, facilmente, calcular as 
tensões de cisalhamento na linha neutra, que 
são as tensões máximas

• Ao longo da linha neutra é razoável supor 
que as tensões atuem paralelamente ao eixo  
y e sejam constantes
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Assumindo que as tensões de cisalhamento ao longo da linha neutra sejam 
verticais e constantes, podemos usar a mesma expressão desenvolvida para seção 
retangular para calcular as tensões de cisalhamento ao longo dessa linha:
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Seção circular vazada
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(Neste caso a flexão é que determina o diâmetro!)
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